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"Tendo cuidado e vigiai: porque não sabeis 
quando virá o tempo" 

 
É preciso termos sempre em consideração uma dupla vinda de Cristo: uma, 
quando Ele vier e nós tivermos de prestar contas de tudo o que tivermos feito; 
a outra, quotidiana, quando Ele visita sem cessar a nossa consciência e vem a 
nós a fim de nos encontrar prontos por ocasião da sua vinda definitiva. Com 
efeito, para que me serve conhecer o dia do juízo, se estou consciente de 
tantos pecados? Saber que o Senhor vem, se Ele não vier primeiro ao meu 
coração, se não entrar no meu espírito, se Cristo não viver e não falar em mim? 
Então sim, é bom que Cristo venha se, antes que tudo, Ele vive em mim e eu 
nele. Para mim, é como se a segunda vinda se tivesse já realizado, uma vez 
que o desaparecimento do mundo já ocorreu em mim, porque de certa forma 
posso dizer: "O mundo está crucificado para mim e eu para o mundo" (Ga 
6,14). 
        
Reflecti também sobre esta palavra de Jesus: "Muitos virão em meu nome" (Mt 
24,5). Só o Anticristo se apodera deste nome, ainda que isso seja para nos 
enganar... Em nenhuma passagem da Escritura encontrareis que o Senhor 
tenha declarado: "Eu sou Cristo". Porque lhe bastava mostrar que o era, pelos 
seus ensinamentos e pelos seus milagres, uma vez que o Pai agia com Ele. O 
ensino da sua palavra e o seu poder gritavam: "Eu sou Cristo", com mais força 
do que milhares de vozes teriam gritado. Portanto, não sei se podereis achar 
que Ele o tenha dito em palavras, mas mostrou-o "cumprindo as obras do Pai" 
(Jo 5,36) e ministrando um ensino impregnado de piedade filial. Os falsos 
messias, que são disso desprovidos, só podem usar os seus discursos para 
suportar as suas pretensões enganadoras. 


